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EMENTA

História da Bioética. A Bioética e as questões do início e fim da vida. Bioética e saúde pública. Fundamentos da ética na Fonoaudiologia: lei

do exercício profissional, código de ética profissional.

I. Objetivos
1.Conhecer os conceitos filosóficos acerca da Moral, do Valor e Ética;

2.Conhecer as diferentes noções sobre ética;

3.Conhecer a história da Bioética;

4.Problematizar a bioética e as questões do início e fim da vida;

5.Problematizar a Medicalização da vida como estratégia biopolítica;

6.Conhecer a bioética e sua relação com a Saúde Coletiva;

7.Conhecer e problematizar a bioética e sua interface com o exercício da Fonoaudiologia;

8.Conhecer e problematizar a bioética e sua interface com a pesquisa em Fonoaudiologia;

9.Conhecer os fundamentos da ética na Fonoaudiologia: lei do exercício profissional, código de ética profissional.

II. Programa
Unidade 1- Introdução ao Estudo da Ética

1.1Definição e discussões acerca dos conceitos filosóficos;

1.1.1Moral;

1.1.2Valor;

1.1.3Ética;

Unidade 2- A história da Bioética

2.1 Princípios éticos básicos: respeito pela pessoa, beneficência e justiça;

2.2. Relação da ética com outras ciências;

2.3 Ética e pesquisa científica na área da saúde;

2.4 Bases morais da ética profissional;

Unidade 3-  Bioética e Saúde Coletiva

3.1. Bioética e prática profissional em Saúde Coletiva;

3.2. Bioética na pesquisa em Saúde Coletiva.

3.3.Bioética, discriminação e estigmatização. 

3.4.Problematização acerca da Bioética e as questões do início e fim da vida.

Unidade 4- Bioética e Fonoaudiologia

4.1. A ética na fonoaudiologia;

4.2. A relação ética do fonoaudiólogo com outros profissionais;

4.3. Bioética e fonoaudiologia;

4.4. Reflexão sobre valores e normas na Fonoaudiologia;

4.4. O código de ética da Fonoaudiologia;

4.5. Ética no teleatendimento.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão ministradas seguindo a recomendação da Resolução 03

PROEN/UNICENTRO, de 22 de Junho de 2021.

1.Modalidade Presencial 

1.1.Aulas expositivas e dialogadas; 

1.2.Uso de filmes, vídeos e casos serão usados como situações problema, dinâmicas em grupo; debates; leitura e discussão de textos,

seminários;

1.3.Produção de textos e resenhas, individualmente e em grupo;

1.4.Estudos em grupos;

1.5.Leitura e discussão de textos e artigos científicos obrigatórios;

1.6. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA- Moodle) será utilizado como ferramenta de apoio ao processo pedagógico, para leitura de

textos, postagem de vídeos e materiais que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem.

IV. Formas de Avaliação
O discente será avaliado quanto à: capacidade de organização nas atividades propostas/pactuadas com o grupo e/ou com o professor;

assiduidade e participação durante as aulas; relacionamento com o grupo; pontualidade na entrega das atividades propostas/pactuadas; 
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proatividade nas discussões encaminhadas em aula; assiduidade e criatividade. 

Desempenho do aluno em provas e resolução de problemas, embora este não seja um critério de avaliação obrigatório nesta disciplina.

1.Seminários;

2. Resenhas e produção de textos;

3.Trabalho de Campo em Grupo;

4.Resolução de questões-problema;

5. Provas e resolução de problemas também podem compor a nota do aluno, embora este não seja um critério de avaliação obrigatório nesta

disciplina. Os trabalhos e provas, caso realizados, serão pontuados para a composição da nota e o valor, bem como o peso dos mesmos,

serão previamente informados aos alunos.

Nos seminários e trabalhos de campo, serão avaliados: 

1.Articulação textual da temática

2.Material reunido para a discussão do Seminário ou apresentação do Trabalho de Campo (preparação dos slides, textos de base, material

audiovisual, como vídeos e áudios) 

3.Clareza durante a apresentação do Seminário ou Trabalho de Campo:

O grupo conseguiu transmitir, com clareza, o conteúdo de sua apresentação? Buscou subsídios teóricos para fundamentar sua

apresentação?

4.Problematização:

Durante a apresentação, o grupo traz uma reflexão crítica do tema e levanta questões pertinentes?

O aluno será considerado aprovado quando obtiver nota igual ou superior a 7,0 e frequência mínima de 75

. 

Recuperação:

Conforme a resolução N1- COU/Unicentro de 10/03/2022, como oferta de oportunidade de recuperação de rendimento durante o semestre, o

professor oportunizará ao aluno uma nova avaliação, podendo esta ser a entrega de um trabalho ou uma avaliação escrita. A recuperação

acontecerá em data pré-estabelecida pela docente, preferencialmente, para o aluno que não tiver o aproveitamento esperado no decorrer da

disciplina.  Serão registradas todas as oportunidades e modalidades de recuperação em ata, assinada pela docente e pelo aluno. Caso o

aluno opte por não realizar a recuperação também deverá assinar a ata no espaço determinado para isto. A ata ficará sob responsabilidade

do professor.
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